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africana e seus rituais religiosos no extremo Sul do Brasil ainda perma-
necem lacunas nos estudos da área. Trabalhando com uma combinação 
de novas fontes, estou conduzindo – para além da já realizada etnografi a 
de arquivos e de museus na Alemanha – uma tentativa de (re)contextua-
lização etnográfi ca da coleção junto às comunidades de afrodescendentes 
estudadas anteriormente (SILVEIRA 2020).

5. A CATEGORIZAÇÃO DOS ARTEFATOS RITUAIS CONFORME O 
MUSEU
Um propósito central de uma etnografi a do museu é articular, ao correr do 
tempo, os formatos móveis das redes de agentes sociais que em torno do 
museu e através dos arquivos vão se formando, reformando e alterando. 
As relações que entre si e com o arquivo estabelecem; as posições relativas 
que vão ocupando e permitindo práticas específi cas nessa confi guração. 
Já os objetos, quaisquer objetos – é outro fator heurístico da análise de 
artefatos – são agentes sociais. Não porque sejam, por si próprios, dotados 
de intencionalidade, mas por atuarem por delegação humana (GELL 1998) e, 
usualmente, em associação com agentes humanos. Em torno de qualquer 
objeto se sustenta uma rede de agentes, humanos e não humanos, que 
animam a materialidade do mesmo numa relação de determinação mútua 
(LATOUR 1989 e 1991). Abaixo é possível se vislumbrar a categorização dos 
objetos da coleção Pietzcker, conforme consta nas atas e documentação 
do Museu Etnológico de Berlim, com exceção das imagens a seguir cuja 
representação material (pedra) pode ser considerada o próprio Orixá “vivo”, 
tendo em vista que recebe a força vital “axé” por meio de sacrifícios con-
tendo sangue que o alimenta, o que, por conseguinte alimenta o “santo” 
de um determinado fi lho-de-santo.

FIGURAS 9 E 10. 
Acutá para o Orixá 

Xangô. 
Fonte: acervo 

museu etnológico.
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5.1. INSÍGNIAS SAGRADAS (FERRAMENTAS DOS ORIXÁS)

5.2. ADORNOS RITUAIS DOS INICIADOS

FIGURAS 11 A 14. 
Fonte: acervo 

museu etnológico.

FIGURAS 15 E 16. 
Adornos. Pulseiras 
e chapéus (acima). 

Fonte: acervo 
museu etnológico. 
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5.3. RECIPIENTES SACRIFICIAIS

5.4. FIGURAS ANTROPOMÓRFICAS

FIGURAS 17 E 18. 
Fonte: acervo 

museu etnológico.

FIGURAS 19 E 20. 
Fonte: acervo 

museu etnológico.
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5.5. INSTRUMENTOS MUSICAIS

5.6. CATEGORIAS OUTRAS E/OU DESCONHECIDAS

FIGURA 21. 
Adjá. 

Fonte: acervo 
museu etnológico.

FIGURA 22. 
Objeto sem uso 

aparente. 
Fonte: acervo 

museu etnológico.



14 São Paulo, v. 9, e-209803, 2024

Sobre o caráter e a metodologia de pesquisa pode ser afi rmado que o 
‘campo’ são os arquivos e a coleção etnográfi ca depositada no Museu 
Etnológico de Berlim. Neste caso, o recorte a ser estudado se encontra 
em documentos, objetos, atas, correspondências, narrativas e relatos 
de viagem, conforme vimos anteriormente11. Como se trata também de 
material histórico foi necessário combinar métodos históricos de pesquisa 
com abordagens antropológicas de observação e interpretação (DÜLMEN 
2001). Além disso, o ‘campo’ teve de ser “multilocalizado”, como na pro-
posta etnográfi ca de Marcus (1986, 1995). Na verdade, a proposta acaba 
reunindo uma pluralidade de aportes metodológicos – uma vez que tal 
objeto exige uma combinação de diferentes abordagens que vão desde a 
arquivística, a historiográfi ca até a etnográfi ca – cuja investigação bus-
cará seguir as linhas interpretativas do que se denomina na Alemanha 
EmpirischeKulturwissenschaft (Ciências Culturais Empíricas)12 também 
conhecida por Antropologia Cultural, caracterizada pela combinação de 
particular abordagem empírica em conjunto com o uso de métodos qua-
litativos. “Por esse viés, a pesquisa em arquivo não aparece como antítese 
da pesquisa de campo, e sua transformação em uma etnografi a não é vista 
com ceticismo” (CUNHA 2004, p. 293). 

6. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
A esta altura cabe fazer uma síntese deste artigo. Em breves palavras, 
procurei estabelecer alguns princípios de análise de objetos com base 
no exercício etnográfi co. Explorei o exercício etnográfi co como uma 
prática relacional, que envolve riscos, mas que tem as vantagens de uma 
grande plasticidade na inventariação e análise de contextos sociais, 
os quais por sua vez, existem apenas sem relação. Os “objetos”, como 
mencionado anteriormente, são “coisas” (Ingold). A vantagem de pensar 
o “objeto” como “coisa material” reside na possibilidade de retirar dele 
as condições – que ele próprio encerra – de sua análise etnográfi ca. Essa 
análise implica transcender as fronteiras de que o objeto se entretece 
e com as quais se nos apresenta em forma terminada. Uma etnografi a 

11 Foi dada prioridade às atas de aquisição do museu no período compreendido entre 1878 
e 1886 e às correspondências ofi ciais de Adolf Bastian com as supostas redes de contatos 
internacionais traçadas entre Berlim, Hamburg e a então Província do Rio Grande do Sul, 
rede esta formada por colecionadores, comerciantes, diplomatas, cientistas, entre outros.
12 Nesse caso, portanto, as Ciências Culturais Empíricas percebem a cultura como o 
permanente arranjo de regras e signifi cados, de acordo com os quais grupos e sociedades 
vivem em conjunto, comunicam-se e também distinguem-se uns dos outros, como eles 
lidam com o patrimônio natural e cultural e que imagem eles próprios têm dessas relações. 
Aliada a essa combinação de métodos da Antropologia Cultural (Volkskunde) e da Etnologia 
Alemã (Völkerkunde). Por possuir uma variedade de domínios de investigação, a abordagem 
metodológica que lhe acompanha pode incluir desde a investigação de fontes de arquivo e 
a análise da cultura material, bem como a pesquisa de campo com uso de imagens, análise 
de fotografi a e de vídeos, assim como análise do discurso. Como ciência com particular 
abordagem empírica, também se utilizam métodos qualitativos, tais como pesquisa de 
campo, observação participante, “entrevistas narrativas” – e “descrições densas”. 



15 São Paulo, v. 9, e-209803, 2024

do/no “museu” e/ou do “arquivo” implicam tomá-los por pontos nodais 
de redes sobrepostas de relações sociais. É, nessa medida, uma etno-
grafi a de destituição.

Implica partir deles e destituí-los, permanentemente, de sua condição de 
coisa terminada, e procurar – nas suas prateleiras, gavetas, fi chas, textos, 
imagens, registros, anotações e por aí a fora – os enunciados de sua própria 
constituição; procurar os ritmos da progressiva acumulação, ou reformula-
ção de seus materiais e acompanhar os agentes que mobilizaram critérios 
de relevância; compreender as razões de suas escolhas; contextualizar as 
condições de sua aplicação; inventariaras redes de circulação de práticas, 
sujeitos e ações que foram gravitando em torno do “arquivo”, incluindo 
nelas as que ultrapassam seu âmbito, mas, eventualmente, afetam sua 
dinâmica. A mesma analogia também se pode fazer com relação à uma 
etnografi a do museu, conforme se pôde vislumbrar ao longo do artigo. O 
que seria – acredito – exercer de um modo exaustivo as possibilidades da 
etnografi a de um arquivo e de um museu. 
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